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INTRODUÇÃO
A fototerapia apresenta resultados eficazes e poucos efeitos colaterais no tratamento da hiperbilirrubinemia neonatal (LUCHESI; BERETTA; DUPAS, 2010). Segundo Campos et al. (2008) as mães que possuem filhos em tratamento fototerápico expressam sentimentos de angustia. Logo, para oferecer um cuidado clínico de enfermagem eficaz ao recém-nascido (RN) e à sua família é necessário conhecer as percepções maternas acerca do cuidado de enfermagem ao RN em fototerapia. 
OBJETIVO
Descrever as percepções maternas sobre o cuidado de enfermagem ao recém-nascido em tratamento fototerápico.
METODOLOGIA
Estudo descritivo de abordagem qualitativa realizado em uma maternidade estadual localizada na zona sul do município de Teresina, PI. Participaram desse estudo 12 mulheres, que possuíam filhos internados na referida maternidade com diagnóstico de icterícia e que estavam em tratamento fototerápico há no mínimo 48 horas. Este estudo foi iniciado após aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Paulista sob CAAE 19365013.6.0000.5512. Foram realizadas entrevistas individuais, por meio de roteiro semi-estruturado. Todas as entrevistas foram gravadas em MP4 e transcritas na íntegra mediante autorização prévia das participantes e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. As informações foram analisadas pela técnica de análise temática de conteúdo de Minayo, sendo elencadas duas categorias: procedimentos de enfermagem ao recém-nascido em fototerapia e orientações de enfermagem sobre o tratamento fototerápico. 
RESULTADOS
A maioria das mulheres relatou que a equipe de enfermagem diariamente realiza exame físico no neonato para avaliação da icterícia, além da coleta de amostra sanguínea para dosagem de bilirrubina, gerando tranquilidade na mãe, pela compreensão da importância desses procedimentos.  Observou-se que as orientações de enfermagem ofertadas às mães sobre o tratamento fototerápico de seus filhos resumem-se, essencialmente, a cuidados com a proteção ocular e a manutenção dos neonatos despidos durante a fototerapia.  Essa conduta pode ser justificada pelo fato das lesões de retina ser uma das complicações mais graves e de fácil ocorrência e que quanto maior a área corpórea do neonato exposta a luz mais rápida será sua recuperação (GOMES; TEIXEIRA; BARICHELLO, 2010). 
CONCLUSÃO
As participantes desse estudo percebem a importância do cuidado de enfermagem para a recuperação da saúde de seus filhos sob tratamento fototerápico. Entretanto, não expressaram a oferta de cuidados para promoção do vínculo mãe e filho, o que poderá comprometer o estabelecimento deste vínculo e os cuidados maternos ao neonato.
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